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1. TERMOS DE USO 

Este manual trata das funções e detalhes do produto INJEPRO. Leia ele com 

atenção que assim você vai poder extrair o máximo do que o produto poderá lhe 

oferecer. 

A instalação do produto implica na aceitação dos nossos termos de uso e indica que 

assume, por sua própria responsabilidade e risco, que os usos dos produtos não 

violam qualquer lei ou regra no país que será utilizado apenas para fins de 

competição e/ou em provas de pista fechadas, e não se destina para uso em vias 

públicas. 

 

2. INTRODUÇÃO 

O módulo INJEPRO S2000 gerencia de forma profissional, motores de 1 a 4 

cilindros de ciclo Otto com mapa de injeção e ignição completo e de alta resolução. 

Trabalha com injeção sequencial e ignição sequencial os motores até 2 cilindros. 

Conta com o gerenciamento de atuador de marcha lenta tipo motor de passo. 

Dispõe de ajustes individuais por canal quando ligado a uma saída por injetor ou 

bobina. 

 

A S2000 conta com ajuste de ângulo de injeção, datalogger integrado, malha 

fechada de sonda banda larga ou estreita, possibilidades do uso de bicos 

suplementares, bomba de combustível temporizada, acionamento de eletro 

ventilador, leitura de velocidade roda livre e roda tração.  

 

Sua configuração pode ser feita através do software dedicado INJEPRO, via 

Bluetooth com o aplicativo INJEPRO Connect OU via INJEPRO Tune Up. 

 

3. CARACTERÍSTICAS 

3.1. Entradas de sinal 

08 entradas analógicas com possibilidade de configuração entre as opções:  

1. Analógico 0-5V; 

2. Corte de aquecimento1; 



 

3. Corte de arrancada1; 

4. Corte de ignição1; 

5. Sensor de fase; 

6. MAP externo; 

7. Pezinho1; 

8. Pressão de combustível; 

9. Pressão de óleo; 

10. Sensor de inclinação 

11. Temperatura do ar; 

12. Temperatura do motor; 

13. Tensão de referência RPM; 

14. Sinal do TPS; 

15. Velocidade roda livre; 

16. Velocidade roda tração; 

17. Sonda NB (banda estreita)2. 

 

1 - As entradas de sinais digitais poderão ser configuradas como entrada negativa 

ou positiva de sinal.  

2 ï A sonda banda estreita pode ser configurada apenas na entrada Branco 1. 

 

3.2. Saídas de Acionamento fios azuis 

02 saídas de injetor (azuis) com acionamento negativo com possibilidade de 

configuração entre as opções: 

1. Injetor A1; 

2. Injetor A2; 

3. Injetor B1; 

4. Aquecimento sonda NB; 

5. Bomba de combustível; 

6. Comando variável; 

7. Eletroventilador; 

8. Shift light; 

9. Solenoide da lenta. 



 

 

A corrente máxima de acionamento dessas saídas é de 5A. 

 

3.3. Saídas de acionamento fios laranjados 

02 saídas de ignição ISD (laranjadas) com acionamento negativo para bobinas 

sem módulo integrado, com a possibilidade de configuração entre as opções:  

 

1. Ignição A; 

2. Ignição B; 

3. Aquecimento sonda NB; 

4. Bomba de combustível; 

5. Comando variável; 

6. Eletroventilador; 

7. Shift light; 

8. Solenoide da lenta.  

 

Cada saída tem capacidade para acionar apenas uma bobina, não é permitida a 

ligação de mais bobinas na mesma saída. 

 

3.4. Saídas de acionamento fios cinza 

04 saídas auxiliares (cinzas) de acionamento negativo com fonte de tensão 0-5 V, 

com possibilidade de configuração entre as opções: 

1. Ignição A; 

2. Ignição B; 

3. Bomba de combustível; 

4. Comando variável; 

5. Eletroventilador; 

6. Shift light; 

7. Solenoide da lenta; 

8. Tacômetro. 

A corrente máxima das saídas cinzas é de 1 A. 



 

3.5. Saída de acionamento fios amarelo 

04 saídas para motor de passo (amarelas) de acionamento para controle de motor 

de passo atuador de marcha lenta. 

A corrente máxima das saídas amarelas é de 0,3 A. 

 

4. Características de comunicação da S2000 

¶ Comunicação com o software dedicado; 

¶ Comunicação CAN; 

¶ Comunicação com o Painel AIM, Racepak, Dash Pro e módulos INJEPRO; 

¶ Bluetooth Integrado (alcance médio, 8 metros livre de obstáculos); 

 

5. Funções 

¶ Controle dos injetores 

1. Sequencial para motores 2 cilindros; 

2. Semissequencial para motores 4 cilindros; 

3. Possibilidade de bancada suplementar; 

¶ Correção por sonda lambda banda larga ou banda estreita por malha fechada; 

¶ Mapa de injeção na partida; 

¶ Corte temporizado de ignição; 

¶ Datalogger interno; 

¶ Correção de injeção individual por cilindro (quando utilizando uma saída por 

injetor); 

¶ Sincronismo da injeção, com possibilidade de configuração para início ou final de 

pulso; 

¶ Mapa de ângulo de injeção; 

¶ Correção de ignição individual por cilindro (quando utilizando uma saída por 

bobina); 

¶ Controle de motor de passo fixo ou normal; 

¶ Controle de marcha lenta através do ponto de ignição, ainda com acionamento do 

solenoide por temperatura e por um determinado tempo na partida; 

¶ Ignição sequencial para motores até 2 cilindros e centelha perdida até 4 cilindros; 



 

¶ Mapa completo de injeção e ignição (mapa de tempo de injeção x rotação x MAP 

ou TPS); 

¶ Correção de injeção e ignição por temperatura do motor e temperatura do ar com 

escala ajustável de 11 pontos; 

¶ Correção de injeção e ignição por TPS; 

¶ Correção de injeção e ignição por MAP; 

¶ Ajuste rápido de injeção para banca a ou banca B;  

¶ Ajuste rápido de ignição total; 

¶ Injeção rápida; 

¶ Função débito de combustível; 

¶ Correção de injeção por tensão da bateria; 

¶ Correção de injeção após partida; 

¶ Mapa de ponto de ignição para marcha lenta; 

¶ Mapa de injeção e ignição para partida do motor; 

¶ Controle de eletroventilador por temperatura do motor com enriquecimento de 

combustível; 

¶ Controle de bomba de combustível temporizado; 

¶ Função burnout com enriquecimento e atraso de ponto; 

¶ Função two-step com enriquecimento e atraso de ponto; 

¶ Controle de largada por rotação e tempo; 

¶ Corte de combustível na desaceleração (cut-off); 

¶ Limitador de rotação por corte de ignição, ignição e combustível ou somente 

combustível; 

¶ Controle ativo de torque para arrancada por tempo, variação de rpm ou troca de 

marchas. 

¶ Anti-lag para turbo; 

¶ Saída para shift-light; 

 



 

5.1. Dimensões do módulo: 73 mm x 99 mm x 26 mm  

 

 

6. DICAS ANTES DA INSTALAÇÃO 

Os produtos INJEPRO são desenvolvidos para funcionarem em conjunto, não sendo 

recomendada a instalação com equipamentos auxiliares de outras marcas; 

1. Escolha um bom local para acomodar o módulo INJEPRO evitando umidade, 

calor excessivo e sujeira;  

2. Faça a instalação do chicote elétrico com a bateria desconectada; 

3. Solde e isole todas as emendas de ýos antes de ligar o m·dulo INJEPRO; 

4. Evite fazer qualquer tipo de instalação provisória somente para testes, as sobras 

de ýos devem ser cortadas e isoladas em suas pontas para diminuir a possibilidade 

de interferências eletromagnéticas; 

5. Não passe o chicote nem posicione o módulo INJEPRO próximo de fontes de 

campo eletromagnético (cabos de velas, bobinas, alternador, módulos 

amplificadores de ignição, módulos amplificadores de som ou outros); 

6. Coloque proteção para chicote elétrico, como capa corrugada e tubo termo retrátil 

para fios; 



 

7. Revise os aterramentos do motor, tome cuidado para remover a tinta do chassi e 

do bloco para garantir um bom contato elétrico, se possível insira cabos novos 

interligando bateria, chassi e bloco do motor; 

8. Use somente velas e cabos de vela resistivos, como os que equipam motores 

injetados originais; 

9. Fa­a ñBACKUPò dos mapas do m·dulo INJEPRO com frequ°ncia; 

10. A configuração incorreta do módulo pode causar danos ao motor. 

6.1. Alimentação 

A alimentação do módulo INJEPRO S2000 é em +12 V, aceitando variações entre 

+7V e +15 V e é feita através de 4 fios, sendo 1 positivo pós-chave, 2 terras de 

potência e 1 terra de sinal. O módulo possui proteção contra ligação com polaridade 

reversa. 

 

Para o correto funcionamento do módulo é necessário que durante o procedimento 

de partida a tensão fornecida ao módulo seja maior que +10 V, para evitar danos ao 

módulo. Portanto nunca tente funcionar o motor utilizando bateria com carga baixa. 

Ao proceder a liga­«o do sensor TPS evite que o ýo verde +5 V encoste no chassi 

ou outros fios. Este procedimento poderá causar graves danos ao módulo quando 

este for ligado ou se houver energização involuntária do sistema durante o 

procedimento de instalação. 

 

6.1.1. Fio vermelho ï Positivo pós chave 

O pino 1 é responsável pela alimentação da central, instale um relê de potência de 

no mínimo 40A para esta ligação, o positivo que alimenta o pino 30 do relê, deve vir 

diretamente do polo positivo da bateria. Não compartilhe a saída deste relê com 

atuadores como bicos, bobinas, solenoides etc. Neste mesmo relê podem ser 

ligados apenas sensores que utilizem alimentação +12 V e outros módulos como 

WB-METER e EGT-METER. 

6.1.2. Fio preto grosso ï Terra de potência 

Os pinos 9 e 10 do conector são os terras de potência e devem ser ligados 

diretamente ao polo negativo da bateria, eles devem unir-se ao terra de sinal apenas 



 

no polo da bateria, e nunca antes, é muito importante que essa conexão tenha um 

bom contato elétrico e que não tenha interrupções ou conectores de passagem, 

atente para que o cabo não passe próximo a fontes de interferência como cabos de 

vela ou alternador. 

 

ATENÇÃO: Para o aterramento do motor utilize um cabo de pelo menos 20 mm e 

faça a ligação em triângulo entre bateria, chassi e bloco do motor. Um 

aterramento deficiente pode causar vários danos ao módulo e componentes 

eletrônicos do sistema.  

 

6.1.3. Fio preto fino ï Terra de sinal 

O pino 2 é o negativo de sinal e deve ser ligado diretamente ao polo negativo da 

bateria, atente para que o cabo não passe próximo a fontes de interferência como 

cabos de vela ou alternador. 

 

6.1.4. Fio preto fino ï Terra de sensores 

O pino 4 é o negativo de sensores, esse pino funciona como saída de referência 

negativa para os sensores, todos os pinos negativos dos sensores devem ser 

ligados a esse fio. 

 

6.1.5. Chave geral 

Para motos que utilizam chave geral, é muito importante que a chave desligue o 

positivo da bateria e o alternador e NUNCA o negativo ou os terras. Qualquer 

equipamento eletrônico deve ter sua alimentação interrompida através do positivo. O 



 

desligamento feito através do terra pode trazer danos irreparáveis ao equipamento 

ou problemas de falhas/interferência quando em funcionamento. 

 

 

 

7. Conexões elétricas  

7.1. Vista traseira do conector 33 vias 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

7.2. Tabela padrão de configurações do conector de 33 vias 

 

Pino Cor do Fio Bitola Função

1 VERMELHO 0,5 +12V PÓS CHAVE

2 PRETO 0,5 TERRA SINAL

3 BRANCO 1 0,5 ENTRADA CONFIGURÁVEL 1

4 PRETO 0,5 TERRA SENSORES

5 BRANCO 2 0,5 ENTRADA CONFIGURÁVEL 2

6 VERDE 0,5 SAÍDA +5V

7 CINZA 4 0,5 SAÍDA AUXILIAR 4 /12V

8 CINZA 3 0,5 SAÍDA AUXILIAR 3

9 PRETO 1 TERRA POTÊNCIA

10 PRETO 1 TERRA POTÊNCIA

11 LARANJA 1 0,5 SAÍDA IGNIÇÃO ISD 1

12 MALHA BRANCO 0,5 SINAL RPM +

13 BRANCO 0,5 CAN H

14 BRANCO 3 0,5 ENTRADA CONFIGURÁVEL 3

15 USB (BRANCO) 0,5 USB D-

16 AZUL 1 0,75 SAÍDA INJETOR 1

17 USB (VERMELHO) 0,5 USB +5V

18 CINZA 2 0,5 SAÍDA AUXILIAR 2

19 CINZA 1 0,5 SAÍDA AUXILIAR 1

20 AMARELO 1 0,75 MOTOR DE PASSO 1A

21 AMARELO 4 0,75 MOTOR DE PASSO 2B

22 LARANJA 2 0,5 SAÍDA IGNIÇÃO ISD 2

23 MALHA SHIELD 0,5 TERRA RPM

24 BRANCO 4 0,5

25 AZUL CLARO 0,5 CAN L

26 BRANCO 5 0,5

27 BRANCO 6 0,5 ENTRADA CONFIGURÁVEL 6 / SERIAL RX

28 BRANCO 7 0,5 ENTRADA CONFIGURÁVEL 7

29 BRANCO 8 0,5 ENTRADA CONFIGURÁVEL 8

30 USB (VERDE) 0,5 USB D+

31 AMARELO 2 0,75 MOTOR DE PASSO 2A

32 AMARELO 3 0,75 MOTOR DE PASSO 1B

33 AZUL 2 0,75 SAÍDA INJETOR 2

ENTRADA CONFIGURÁVEL 4

ENTRADA CONFIGURÁVEL 5



 

8. Instalação de sensores de rotação e fase para roda fônica 

8.1. Sensor de rotação 

Este é o principal sensor para o funcionamento do motor. Ele informa para a 

INJEPRO a posição angular do virabrequim para que a S2000 calcule os parâmetros 

de ignição e injeção e aplique no motor com precisão os valores definidos no mapa. 

A aproximação do sensor de rotação deve ficar entre 0,6 mm a 1,2 mm. Existem dois 

tipos de sensores de rotação: indutivo e hall.  

 

8.2. Sensor indutivo 

Os sensores indutivos geram uma onda de sinal senoidal que varia de acordo com a 

rotação do motor. A intensidade do sinal varia de acordo com a distância de 

montagem do sensor até o dente da roda fônica, em função disso em alguns casos 

será necessário aproximar ou afastar o sensor da fônica quando aparecer falha na 

leitura de sinal na partida ou em altas rotações. Também é possível trabalharmos na 

borda de sinal do sensor de rotação (borda de subida ou descida). A grande maioria 

dos sensores do tipo indutivo com roda fônica é alinhada na borda de descida. Além 

desta configuração é possível trabalhar na sensibilidade do sensor onde nível 1 da 

sensibilidade é mais baixa e o nível 4 o mais alto, este nível de sensibilidade é 

relacionado a quantidade de dentes da falha, quanto maior a falha menor será a 

sensibilidade. 

 

O sensor indutivo pode ser de 2 ou 3 fios, quando o sensor for de 2 fios, ligue o fio 

vermelho do cabo blindado no pino 1 e o fio branco do cabo blindado no pino 2; caso 

não capte sinal de rotação inverta o fio vermelho com o branco. Quando o sensor for 

indutivo e de 3 fios, 2 pinos dele serão suficientes para que ele funcione, o terceiro 

pino é apenas a malha de isolamento. Descubra a ligação do sensor com a ajuda de 



 

um multímetro, ajuste ele para medir resistência na escala de 20k e coloque uma 

ponteira no pino do meio e a outra no pino do canto. O pino que marcar resistência 

com o pino do meio será ligado o fio vermelho, e no pino do meio será ligado o fio 

branco (sinal). No pino que sobrou ligue o negativo da bateria ou a malha de 

isolamento do cabo blindado, caso o sensor possua 3 fios e não apresente nenhuma 

resistência entre os pinos, ele pode estar queimado ou ser do tipo hall. 

 

8.3. Sensor hall 

Os sensores do tipo hall geram uma onda de sinal quadrada de acordo com o 

tamanho do dente da roda fônica e sua intensidade não varia com a rotação do 

motor. Este tipo de sensor é indicado em rodas fônicas de poucos dentes ou quando 

o diâmetro da roda for muito pequeno, eles possuem 3 fios e necessitam de 

alimentação externa, então um pino será o positivo 5 V ou 12 V, outro negativo de 

sensores e o terceiro pino o sinal. Para descobrir a ligação do hall, coloque o 

multímetro para medir o diodo e coloque as ponteiras em todas as posições 

possíveis. Quando encontrar uma posição em que o multímetro marque em torno de 

0,7V o pino da ponteira vermelha será o negativo de sinal e o pino da ponteira preta 

será o sinal, o terceiro pino receberá alimentação 5 V ou 12 V.  

 

8.4. Sensor de rotação compartilhado  

Quando precisarmos fazer um compartilhamento de sinal de rotação devemos 

configurar uma das entradas brancas como ñRefer°ncia RPMò e ent«o ligarmos esse 

fio junto ao sinal de referência do sensor original. O Fio transparente do cabo 

blindado da Injeção deve ser ligado junto ao fio de sinal do sensor de rotação. 

Quando utilizamos essa op­«o ® desconsiderado o campo ñTens«o de refer°ncia 

(RPM Baixo)ò e ñTens«o de refer°ncia (RPM alto)ò Abaixo exemplo da liga­«o. 



 

 



 

8.5. Tabela de ligação dos sensores de rotação mais utilizados 

 

8.6. Sensor de fase 

Este sensor informa para a S2000 o PMS do cilindro 1 (momento em que o cilindro 

nº 1 está em explosão) para sincronismo das saídas de acionamento de ignição e 



 

injeção. O uso do sensor de fase é obrigatório quando for usar a ignição em modo 

sequencial. A instalação do sensor de fase deve ser feita no comando de válvulas. A 

posição do sensor em relação a roda fônica pode ser configurada de duas maneiras: 

Se a fase estiver posicionada na volta em que a explosão for no cilindro 1 deve ser 

configurado como 0 a 360 graus no menu, caso esteja na volta seguinte configure 

como 361 a 720 graus. 

 

 

8.7. Tabela de ligação dos sensores de fase mais utilizados 

 

Nota: O sensor usado na S2000 para fase deverá ser hall. Não é possível a 

utilização de sensor Indutivo para essa função. 

 

9. Instalação dos sensores do motor 

9.1. Sensor de temperatura do motor 

Este sensor informa para a S2000 a temperatura do motor. Ele é de extrema 

importância para que sejam feitas as correções de injeção e ignição em todas as 



 

faixas de temperatura do motor, principalmente a frio. É muito importante para 

ajustes de partida do motor frio/quente. A instalação do sensor deve ser feita na 

saída de água do cabeçote para o radiador, de preferência no local original do 

sensor em carros injetados; ou temperatura do painel em carros mais antigos. Em 

motores refrigerados a ar ou que não utilizem água, ele deve ser instalado no óleo 

do motor. 

Recomendamos os sensores da linha Fiat/VW. 

Códigos: 

VW/FIAT: 026.906.161.12 ï MTE: 4053 ï IG: 802  

 

9.2. Sensor de temperatura do ar 

Este sensor informa para a S2000 a temperatura do ar. O uso dele é opcional e 

serve para que sejam feitas as correções de injeção e ignição de acordo com a 

temperatura do ar admitido. Para motores turbo a instalação deve ser feita na 

admissão ou na pressurização. Motores Aspirados a instalação deve ser feita na 

admissão ou próximo a TBI. 

 

Recomendamos os sensores da linha Fiat. 

Códigos: 

FIAT: 75.479.76 ï MTE: 5053 ï IG: 901 

 

 

9.3. Sensor de posição de borboleta (TPS) 

Este sensor informa opera a S2000 a posição da borboleta em relação ao pedal do 

acelerador. O uso dele é de extrema importância quando o mapa principal de injeção 



 

for por TPS. Em configurações onde o mapa principal é por MAP, o uso dele torna-

se opcional servindo apenas para correções de marcha lenta, corte de combustível 

na desaceleração, entres outros. Recomendamos utilizar o sensor original que 

acompanha o corpo de borboleta em função de sua fixação e curso adequado ao 

modelo de TBI. Em casos de adaptação recomenda-se utilizar o modelo que melhor 

encaixe no eixo da borboleta. Ao parafusar o sensor, o ideal é que na posição de 

marcha lenta (TPS 0%) j§ exista uma ñpr®-cargaò no curso do sensor, e quando 

acelerar tudo (TPS 100%) o sensor n«o deve dar batente final; essa ñpr®-cargaò 

inicial serve para evitar oscilações na leitura do sensor no início do curso do pedal, 

(na saída da marcha lenta) e a folga final para evitar danos ao sensor. 

 

A S2000 aceita qualquer modelo de sensor TPS analógico linear. Todos os modelos 

de sensores possuem 3 fios (Alimentação 5 Volts, Sinal e Negativo). É importante 

que a ligação do sensor seja feita de acordo com a especificação do fabricante. A 

correta ligação e calibração possibilita o usuário definir onde é a marcha lenta (TPS 

0%) e pé no fundo (TPS 100%). Porém, caso não tenha a especificação do 

fabricante vamos auxiliá-lo a descobrir. Para isso deixe o chicote do sensor TPS 

desconectado, ajuste o multímetro para medir resistência na faixa de 20k e, procure 

2 pinos do sensor onde a marcha lenta até a máxima aceleração a resistência não 

varie. (Estes pinos serão a alimentação do sensor positivo e negativo). Depois meça 

a resistência entre o pino que sobrou e os de alimentação, um de cada vez, o pino 

que apresentar maior resistência na marcha lenta será o positivo da alimentação, e o 

terceiro pino que sobrou será o sinal. 

 

9.4. Sonda lambda narrowband (banda estreita) 

Este sensor informa para a INJEPRO a relação Ar/Combustível resultante da queima 

dos gases no escapamento. O sinal desse tipo de sonda é em milivolts e pode ser 



 

ligado diretamente na S2000 no fio branco 1. O fio negativo do aquecimento da 

sonda pode ser ligado em uma sáida configurável Azul ou Laranjada. A sonda é de 

extrema importância para o acerto do mapa principal e das correções de injeção e 

depois de definido o melhor acerto, o usuário pode habilitar a correção automática 

de sonda e definir valores em milivolts na tabela para a S2000 buscar o melhor 

acerto em qualquer condição de Carga x RPM. Indicamos a utilização de uma sonda 

planar utilizada nos veículos originais Flex: 

Códigos: 

Bosch código 0258010011 - NTK código OZA532-V1 - VW código 03090626Rz 

 

9.5. Sonda lambda wideband (banda larga) 

Este sensor informa para a S2000 a relação Ar/Combustível resultante da queima 

dos gases no escapamento. Para gerenciar a sonda de banda larga é necessário o 

uso do condicionador externo WB-METER. Ele informará para a S2000 o valor 

lambda referente a mistura. A comunicação entre o WB-METER e a S2000 deve ser 

feita apenas via REDE CAN. A Sonda wideband é de extrema importância para o 

acerto do mapa principal e das correções de injeção. Depois de definido o melhor 

acerto, o usuário pode habilitar a correção automática de sonda e definir valores em 

lambda na tabela para a S2000 buscar o melhor acerto em qualquer condição de 

Carga x RPM.  

Indicamos a utilização da sonda Bosch LSU 4.2 código 0 258 007 351 

 

9.6. Sensor de pressão SPI-17, SPI-14 e SPI-10 

Estes sensores de pressão linear informam para a INJEPRO a pressão de óleo, 

combustível, água, contrapressão do escape, entre outros. O número ao lado do SPI 

refere-se a pressão máxima de cada sensor em BAR e normalmente é instalado 

para monitoramento no datalogger da S2000 e também por segurança. No menu 



 

configurações, é possível programar uma pressão mínima de óleo para 

desligamento do motor, caso a pressão de óleo chegue a um nível menor do que o 

programado, o motor desliga imediatamente, e para ligar novamente é preciso 

desligar e ligar novamente a ignição. A alimentação dele é feita através do 5 V e 

negativo da bateria, o sinal deve ser ligado em uma das 6 entradas brancas e 

configurada manualmente. 

 

Sensores SPI 10,14 e 17 já estão calibrados na S2000. Caso opte em usar outro 

sensor de pressão será necessário informar a tensão e a pressão inicial e final do 

sensor, assim como a tensão. Essa opção está disponível no Software. 

 

9.7. Sensor MAP externo 

Em motores aspirados que utilizam o coletor de admissão original, é possível 

aproveitar o sinal do sensor MAP que está fixado no coletor. O sinal do MAP original 

pode ser ligado nas entradas configuráveis. Após ligar e configurar a entrada é 

necessário fazer a calibração do sensor para que a leitura fique em 0,0 BAR com o 

motor desligado. Exemplo de ligação de sensor MAP GM/VW com temperatura de ar 

integrado: 

 



 

10. Instalação dos atuadores do motor 

10.1. Bicos injetores 

A S2000 dispõe de 2 saídas para controle direto de injetores, em cada uma delas é 

possível ligar até 6 injetores de alta imped©ncia (acima de 12 ɋ) ou 4 de m®dia 

imped©ncia (8 a 12 ɋ). Para ligar um n¼mero maior de injetores de alta imped©ncia 

por sa²da ou para injetores de baixa imped©ncia (2 a 8 ɋ) ® obrigat·rio o uso do 

módulo externo PEAK HOLD. 

As saídas são compostas pelos fios azuis, numerados 1 e 2, é recomendada a 

ligação individual dos injetores para poder utilizar os recursos de injeção sequencial 

e correções individuais por cilindro, a ordem dos cilindros devem seguir a ordem de 

ignição do motor. A ordem dos pulsos de injeção e o modo de injeção (Sequencial, 

Semissequencial ou Todos Juntos) v«o ser definidos na ñConfigura­«o de Inje­«oò 

no software dedicado a S2000. 

 

Para utilizar o recurso de injeção sequencial é necessário que a leitura de rotação 

seja feita através de roda fônica em conjunto com o sensor de fase no comando 

para o sincronismo. Para injeção semissequencial é necessário apenas roda fônica. 

 

10.1.1. Exemplo 01 ï Sequencial 2 Cilindros 

Motor 2 cilindros com uma bancada de injetores em modo sequencial. As saídas de 

injeção são ligadas na ordem de explosão dos cilindros.  

 

Saída Azul 1 ï Injetor A-1 ï Cilindro 01 

Saída Azul 2 ï Injetor A-2 ï Cilindro 02 



 

10.1.2. Bobinas de ignição 

A S2000 dispõe de 2 saídas (ISD) para controle de ignição para bobinas sem 

módulo integrado e 4 saídas para bobinas com módulo integrado. 

 

As saídas ISD são compostas pelos fios laranjados 1 e 2, e as saídas de sinal, pelos 

fios cinzas numerados de 1 ao 4; Quando for utilizado o sistema de multi-bobinas 

(uma por cilindro) é recomendada a ligação das saídas na ordem de ignição. O tipo 

de ignição (sequencial ou centelha perdida) serão definidas pelo usuário no software 

dedicado, ou através do módulo S2000 no menu ñConfigura­«o de Igni­«oò. 

 

A sequência da ordem de ignição é de acordo com a ordem alfabética e a sequência 

dos fios numerados segue a ordem crescente. Exemplo: Saída ignição A está 

relacionado com o fio laranjado 1, saída ignição B relacionado com o fio laranjado 2. 

No entanto, essa relação entre saída e fio o usuário pode mudar. Por exemplo; o 

usuário pode correlacionar a Saída ignição B com os fios laranjado 1, laranjado 2, 

cinza 1, cinza 2, cinza 3 ou cinza 4. 

 

10.1.3. Exemplo de configuração das saídas e ligações dos fios para bobinas 

Individuais 

Motor 2 cilindros com bobinas individuais com módulo integrado, ligação de forma 

sequencial (usar fase) 

 

Saída Cinza 01 - Saída Ignição A - Cilindro 01 

Saída Cinza 02 - Saída Ignição B - Cilindro 02 



 

10.1.4. Motor 2 cilindros com bobinas individuais sem módulo integrado, 

ligação de forma sequencial (usar fase) 

 

Saída Laranjada 01 - Saída Ignição A - Cilindro 01 

Saída Laranjada 02 - Saída Ignição B - Cilindro 02 

10.1.5. Sugestão para temporizar positivos de bicos e bobinas. 

 












































































